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ArlboríáaçsLo dos terrenos.
III

PwdÒern-nos a insistência."V.dtamus 
no assuimpt.) pela necessidade-

do liem pid)lico.'' 
Clama, n& cesses— éa divisa da impren-

sa.
Ubtnm.imw, pois, e continuaremos ã cia-

in tr pela arboris,,ição de nosso* torre nos-
( ).l a. arlj) jfisnçílo ou a secca...
N"ío- li i; que fiiVir : ou prepara-se o bem

ou lucla-sc; oom o nnlí
Todas as nações eiviiisadas lanem questão

pebi. arb >rií+H-'çil,o <le suas tornas.
Eo*. iLmib.irdos conheciam tanto o ina.,

causado pela falta'de arb<>risaçào, que corta-
vam n mão, a quem derribava uma arvore.-»

Dirá. lc*' sed les.
O Ceará precisava. d'esta lei de ferro-

Oxalá houvera, ella. existido-"desde os tem-

po.i coloniacs, quo* nos teria, poupado tantos
lindes.,,.

Entretanto, diz um- dos- nossos collegas da
imprensa cearense, nunca, um magistrado.
um sacerdote, umhoniem de intelligencia se
lembrou de ensinar,.ao menos cümo obra df
Hiiserieordra, aos ignorantes o mat que re-
sulta. do desgraçado systhema de destruição
das, arvore* .*

Para, despovoar uma cidade e faser o de
uerto basta: deinolir gradualmente as casas c
não reedificuí-;,* mais.

Assim é tambem a obra n-elmda da de-
vas tação dos terrenos.

Esteriliza o solo, afugenta as chuvas, cor-
rompe o ar e attrahe o calor.__

«Em toda parte do mundo, pois, o Gover-
no impfie penas severas, e apezar da» rique-
sas que das florestas ativem para os partieu
lares, são.-elles obrigados a mantêl-as e con
servàl-á» em bom nó .»;

«No Japão rt vegetação ê opulenta em coli-
seqüência, de uma lei que prohibe derribar
nnm arvore twsin plantar outra em seu lu-

ga.r. »
«Ainda não lia muito, na Allemanha, um

indivíduo tentou contra a viiU do burgo-
mestre do sua cidade; porque consentio que
se cortasse uma ti!i«i (pie florecia, em uma.

praça.-» '
Este facto dtl por si só a medida dc quan-

to ú importante o apreciável a cultura da»

arvores.
Urge, portanto, reparar e corregir o erro

desgraçado efaetal, que tem perdurado entre

'"'w- ,.fi
Si o passado destruio, o,present* reecliii-

que. t>
Do púlpito . devia erguer-se » voz- do I a-

dre pnrn, dizer ao povo que na petição do

pao de cada dia, elle tèm um dever de res-
tituição a, cumprir, si querem ser attendidos.

Derrilmrani as mattas, esterelisaram o so-
lo, mataram as arvores íruetiferas, provoca-
ram as seccas e prepararam a. desgraça publi-.
ea—e depois pedem o pào ele cada dia!

É um escarneo essa snppliciv.é uma inju-
ria essa oração.

Deus nào pode attender a faccinoras, que
arrasaram com furor infernal os beneficio*

Uia natures**..
Pedia o pão década din, malvado^, e der-

rubastes sem commiseração a. arvore que vo-
lo dava í •

Pedis chuvas, homens inconseqüentes, e
devastaetes as mattas e as florestas tpie vo»

preparavam o inverno!
liem mereceis hoje o cáustico de braza.y

que vos queima as entranhas e vos atioplmii,-
a, vida..

Oh! desgraçados l'—não pedi mais esso--

pifo, !a-q«e nâo tendes direito: matastes a na-
tureza." & quererá viver?! ¦

.. Impossivel: quem faz o mal, para si o íaz .¦•
.Mas si é da Religião que nos advem toda»

nrincipia nwas consolações, porq".o uão
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j)íiipito n propaganda salutar <la arborisnçlo

dos terrenos ? .

Uni dia taiveso dever fuIJcm á consciência

fio padí;e e eile coni a palavra,—-bem pub-li-
<jo — no.s lábios subio ao púlpito.

Mas lá, emmudeceu: olhou em derredor de

ni ,e viu adversário» políticos 
-e.interesses 

pe-
ouniurio-s.

Esqueceu-se do tliema do sermão,- mu-

dou de assumpto, pregou adhesào a.o puro-
•choe explicou os-emolumentos da tabeliã!

-E o povo saliiu da egreja ni.ús descrente

<i mais ignorante.

Salve-se qnent poder.
• Pois bem; tome a .iniciativa 

particular o

¦jgeneroso emprehendimento, (jue 11 ie prega
hoje. a imprensa ria propaganda da arbori-

.nação dos terrenos.

PADRE IBIAPINA

Sobre o 
~nonre 

venerando dó immortal Sa-

«ôrdote e Apostolo acaba de publicar o nos-

^ 
no ill listrado patrício 

13c. Pau li no Nogueira

Borges da Fonaeoa um trabalho notave! o

«iigno de.aprêço, como tudo o, que sahe de

jiiia penna erudita, incansavei « sempre f«-

Só temos palmas e louros a tributar ao

historiador, que veio enriquecer a nossa ius-

toria e a nossa litteratura patri» com as pri-

jneiras notas sobre a vida do maior homem

<lo seu tempo .

Um pauto, único talvez, precisa porem-ser

èorregido e retificado por 
-amor da verdade

histórica, que deve distillar e separar do

precioso escripto o accidente heterogenio, co-

3iio a mosca impertinente, que cabiu na tàça

-do primoroso vinho de Pharaó. *

¦ 
O Dr. Ibiapina nunca justou casamento

com D. Carol-ina Clarense de Alencar Ara-

xipe, filha mais velha do-desvenfcurado presi-

deníe da malfadada Republica do Equador
'Tmtão 

Gonçalves de Alencar Araripe.

—X*u. a, nos disse Elle mesmo em Março-

infelizes, que, como eu, foram fillios dos mar-

tyres du 1824 e 1825: ;

—O combate de Sancta. Rosa, a defecção

de José Felix e de outros, a traiiiçãó dè Jo-

si Roberto, o nssassinato'de Tristão em Ou-

;tubro de 1824, e seis meses depois a execu-.

ção de meu Pae pela Commissào de. Santjue ¦

de Conrado de Nemeyi-r, o nefando homici-

dio de meu 'desventurado 
irmão líaymm »dò

Alexandre, as vioissitudes e o infortúnio de

minha, vida me fiseram talvez diser e procé-

der, como n infeliz Rainha, de Üarthagq.—v>

Non ignara mali, miseris suceurrere disco .y-^

mas creia me, nunca lioiivo nem ajuste, nem ••

projecto 
desse casamento..

•—Ainda hoje o nosso povo não vive n f«*

zer e aidesfaze-r casamento todos <>$ dias? E

assim foi também o 
que 

fiseram para, mim:

eis- a, verdade e, para que, concluio;Elle, es-

tosi a dar-lhe esta explicação'? '

A explicação vem hoji.', vinte nrinos d^po«

¦is, t_xpungir da historia a intpropriedade do

boH to.

iíi ao próprio Biographo que confiamos a.

honrosa tarefa, da reparação o do rest^bel.ef-

cimento da. verdade.

. Si der, como esperamos e bem o merece,

segunda-edição de seu precioso trabalho, es-

tenms certo, não Ihcéâçiapaifi. a; depuração

do pretenso ajusto' de'c.asámnito, on-m que o

povo, sempre fértil inventor de grandes n<>-

vidades, accidéntou e romantisou a vida. do

grande Apostolo. ...

Sua conversão foi obra do ceit: sua vooa-

çâo ao Sa.cerdoeio foi vontade de Deus; como

se vê das paginas 203 á 207 de sua Biogra-

pliia.

Nunca, portanto, a resolução que dezeno-

ve annos depois do casamento de I). Ca.ro-

lina C. do Alencar. Araripe tomou Ibiapina

de consagrar-se á Religião, podia 
ter sua o-

rigem ná contrariedáde imaginaria, de que

no» falia o ill listrado - escriptor.

E este talvez o único defeito de sua obra,

mas, já o dissemos, não paatta 
de um verda-

<!e 1868, quando estava edificando a Casa da j deiro accidente heterogeneo, como a mosca

Caridade do Cr.ato e conversávamos, á som- impertinente na taça do primoroso vinho de:

bradas mangueiras, sentados no aquedueto, Pharaó.

que ficava atraz do edifício, nunca mo asso-

beibou tão estranho pensamento; é verdade

porem que correu, então, o boato- ru-mô-roso

v vago dessas uupeias, que-me fasia o povo.
— Amparavam o titulo colorado de seu

fundamento no faclo real da ftyinp.athia. e da,

Veneração que s.anpru eunsagie' á tod"s oi

N 0'T IC 1 A R I 0

Assemtsléa:—De uma carta do Eevd .

Vigário Antonio Fernandes da Silva datada

da. Capital em 29 do p ,p. consta o seguinte:

«— E muito provável que a Assemblea,
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não funcione mais este anno e eu muito bre-
ve estarei -ahi.

Me disse o Curiós de Alencar qne tencio-
' 

na ir para o Crato fundar um collegio.
É irmão de José de Alencar e sabe 18

preparatórios ».
- Àrehivo Parochial:-'- As «Actas e

Constituição do Syuodo Diocesano» estatu-
em que os assentos de baptismo, sempre que
for possível, sejam todos antes de proceder-
lo a Hüniinisliaçào do sacramento..

— 0-1 assentos, assim como as certidões
-de biptismo, casamento e óbito, alem de ou-

trás, hão'de ser feitos pelo próprio punho do

Parocho, ou de quem suas veses fiser.—

,—-Àchiindo-se, porem, os Paroehos im

possibilitados pura faserem porsimesi.no a

ôscripAuração pardchiai, reoorre"ão no Bispo

para prover ao caso, como bem lhe pare

São bem acertadas as disposições do Sy-
nodo. .

Badalo» àe sinos:—O Synodo Dioce-
ránu esíitliiio e mandou observar que os si-

naes ou dobres &-finado» não serão mais dc
i rezB e não terá ca Ia um delles duração mai-

'a ¦'¦..¦ '

or do cinco mu utos.

As cíiwIIíik das confrarias podem dobrar

ss.fnados }X.,» próprios irmãos fal-lucidos.Tambem 
determina o,Syuodo que «os

pn nichos devem dnr sepultura aos pobres —

vin>mw qrati?, indo de graça. »

Deus o tenha no Ceo:--Fallecéu na
Capital o abastado negociante Alexandre

JoséReynaldo na idade de 5o annos. ^
Era um homem probo, muito laborioso e

geralmente estimado por suas boas e apre-
ciaveis qualidades.

Nós qus o conhecíamos de perto, sentimos
* a. perda.de sua preciosa existência e por ei-,

]». damos o.s mais sentidos pêsames- á. sua
Ex.m família parentes e amigos.

partida/.— Seguiram para, a Capital no
d:a 14 do corrente os Srs. Simplicio Correia

Lima Accioly e João Gomes de Mattos, ne-

goeiantes d'esta praça.
Prospera viagem lhe desejamos.
Fallecimento:—Nn manhã do dia .14

do corrente falleceo na cidade da Barbalha
a Ex.m Sra. D. . Tlieresa Rodrigues Bezer-

rn, virtuosa consorte do Sr. Cap.™ Francis-
co Rodrigues Vieira.

Deixou dois fiihinhos, e a sua morte fora

em conseqüência de um aborto.
Ao marido da Ex.nia finada, e a todos de

sua familia enviamos ps nossos pp.z.amcs.
Datas históricas:—Ua bhígraphia do

Venera,vel Padre -lbiapina consta.'ter elle uas-
cido no dia 5 de Agosto de 1.8.0Íd, ná freguês-
sia, de Sobral. '

Passou no Crato a sua idade de 13 annos,
desde 1819 á 1823. ¦ >

Tomou o. gnío de bacharel ..em'direito.cm
1832 na Academia de Olinda com Euzebio
de Queiroz,¦..Nunes Machado Sérgio dé Ma-
cedo e Figueira de Mello.

Em 1833 foi nomeado lente d'Academiae
lecclonou direito natural & João Maurício
Wanderley, hoje Barão de Cotegipe, Zncavi-
as de Qoe"s e Vasconcellos, Álvaro Tiberio
de Moncorvo Lima. Miguel.Fernandes Viei-
ra, Manoel Theophilo Gaspar de Oliveira,
Pedro Pereira da Silva Guimarães, Felippe
Raülino de'Souza Uchôa e João Carlos Pe-
reira lbiapina.

Foi o.deputado geral 
"mais votado dele-

gislatura du 1834 á', 1837: exerceu o cargo
ile Juiz de direito e"'chefe de Policia de Qui-
xeramobim. ;

Pediu demissão d'esses cargos em 1835,
sentou banca de Advogado no Reéife ca-
biuidonou.a carreira eni 1850.

Tomou ordem de padre etn Julho de 1853,
foi algum, tempo.lente do Seminário, e depo-
is passou a Missionário Apostólico . levando
iressa vida 30 annos.

.Morreu com 7.7 annos no dia 1.9 .'de Feve-
reiro de 1883.

VA:RI.EDftDE

Sonho extsaobpiííakio ,d'üm alfaiate .

Um certo alfaiate tendo adoecido grave-;
mente, teve um sonho extraordinário. Yia
fluctuar nos ares uma bandeira immensa,
composta de todos os pedaços das diversas
fasendas que elle tinha roubado aos seus fre-

guezes. O anjo da morte sustentava com
nma das mãos esta. bandeira, e. com a outra
uma, enorme cacheira ou moca de ferro com

que lhe descarregava tremendas bordoadas.
O alfaiate, ao despertar, tão 'afilieto se sen-'
tíu, que fez voto, no caso de sarar, de ser
mais fiel e cònsciencioso.

Em breve recuperou as forças e a saude.
Ora, como desconfiava de si próprio, da sua

própria, fragilidade, reconimendou a um dos

| seus aprendizes que lhe lembrasse a bandei-
ra que vira em sonho, todas as veses que ec-

•3r
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tivwsc a, taliiar qualquer obra.

Q/alfutUo, tluiMuto algum foi b-as-

tanta dócil, e oondesoeudeiite A voz e sugues-

lOesí «1,0. rapa».; porei» um bollo dia maiuía-o.

viiaüiíir um dos kúus melhores íVeguesií-s, e

diz-lhe que 1 ite s-;ií;a uma rop», d'uma íasen-

da jutiitu if.ra o caríssimo,, que lho- entregou,

rccoimi>eiKÍiiuán-i,he que ti queria o nuiis

b,em iVitu. powsivet.

Â-vitei>, d'enta, fasenda submeteu a. umn»

prova 
foríiüsima a virtude do alfaiate, «pie

»$o tardou a raallogmc-svt. • ¦ 0 «eu voto foi

ü pique, naufragou en: pleno dia o som. es-

perauoa do melhor sorte. . ..

Km-, vil o' o rapaz, que era, ba stanle- zeloso

e. obediente,, tentou fazei-o eutntr lio,cumpri-

mento,- do# seus devore», levnhrando-lhu a

lyurôeira. «0. 
patife, lhe disse o alfaiate,. es-

tás-rae enfadando eanojaiido imrneilso; tii.não

snbes quo ji'e»sa bandfira que vi em sonho,

iííi-0 havia nenhuma fazenda «pino. enta?!'

Lembro-mo que ainda lá fadava ma peda*

ç.o; e que este,. qu.e tirei ao. fre^-uez,. vai com-

pletar a bandeira, que 

'do. 
con.trari.o-. . ..fica-

mimporfeital —»-

Em virtude da profícua li,e(jão do- mesfre,. o

jrapaz sabiu mestraço.; ,

moda d a, não é que fez o homem; mas sim »-

puziçào social, a sua probidade 
e bom sen-

bO ..

Oavalios grandes, temos visto que sumi

verdadeiras bestas de carga.. Não é assim„

Zezinho?

E si fiiUnmiOs n'aquella hintorm demam(l&

p'ra lá mamãe pra cá fica. ou. nao fica suada-

rapais?

Não hí. zangue,. nítoj vou w.r ,t»e o convnan-

iante uHimamento. n«.me*d.p llu»- dk acce»so>

para. Al feras.. Espere..

* * #

T 
EJ B.-U- ÜÃ: LIVItE .

O rapas.

E ou mio rapa-z--.o delegado- de policia
d'este termo ?

E, e sem critério.

È rapaz, 
porque j;í. o-temo» visto-oceupado

3io serviço do partido liberal levando, cartas,

bilhetes e recados do cliefé; apregoando aos

quatro ventos 
que o- partido paula é o único

partido da província..

É rapaz e sem critério, parque ainda lia

poucos.uiezcs o. chefe miúdo, o íazía destribu-

ir as carta s de ca baila, e elle, agradecido

por 
essa. fineza,, procurava convencer a. to-

dos que o legitimo 
partido, 

conservador é.ra

o do B. de Aquiraz, tornando-se notável o

esforço < ti.) empregou para duiso> con.vençer

ao eleitor Antonio Roque,, o qual. lhe deu. em

çespostn formidável rargalbada...
' 

,E rapaz.e ruim, 
porque 

tendo,o-ehefégrci

údo acenndo-lhe com uma delegacia, consti-

liuiii-se desde logo o»portador dos mcxiricos.

» bóbo.g.ntadnr das calçadas,, o- divertimento

4-) partido.

&cz ul.u.Lou!~v 1c 
•-•ar.;e,i e esta ma!- acoa!

FUÜHICOS

«• Cosfti&rama. Jmtadw 
.>. -

Lagarta d& fogotr— %

Fernandes escreveo agora uma hum-W**;

carta ;íjo Mtm'ocos'í'

, Aresticz—^MWJÚ» 
me díxe, c eu (Ug-»-

"ellír— 
não íoi .-wardi^ n«m inlamiar

ieslíi. Hiais bni.x,<> ainda-

Latjuvtn d,<iJut/o:— Estamos portanto per-

didrts,-'.calve se pai» quem puder-

, Arestia:—Nào; eu ua scmbrúa o..cbamer(I®'

ípallraço, « agora, qu.e-o 
Laurenio- mu a-jiida,

vnmosi com. tílle aws pu.squ.in^,.

l)v.. Xico- Fiichico

III01C tft

Terras aos pobres:-

Jmmnm Pedroso Bmfim vosidente om;

sMàhut-Dei freguesia do Exü.offerece «os po-

; bres deze moradas em terras bons-de p.an-

tur e creaiv e perto 
da serra grande, 

onde s® .

; nlnnía maiuboca. ,

Nestas moradas tem uma no, ?D.<of*

uma- serra, boa para se ter canas, batatas,,

bananeiras, mamoeiros; tem pinheiras 
e bon*

caldeirões e bem. assim uma casa boa de t-t-

lha. . ,

He distante-legoa' de outras moradas. 
_

' Nãa-pagam renda e somenie serão- obriga-

dos- a roçar-a estrada -

;í

Novembro,—1888..

Joaquim Pedroso Bembem.

si'-

'

¦â'.
'¦í ¦

:è i
tx-'

IMP.J M.-A. Eaçanua..
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